Leitura orante do Evangelho: João 1,35-42

[image: image1.jpg]



Segundo Domingo do tempo comum 
“Era tanto o nosso consolo interior e alegria que muitas vezes me  lembro quanto o Senhor encerra nas virtudes” (Fundações 15,14). 
 Pondo o olhar em Jesus, que passava. Um olhar limpo é o começo de um encontro. João, o profeta, apesar da fama que tem, não perdeu a capacidade de olhar. Um olhar para Jesus, a quem o Espírito desenhou nas nossas entranhas, é a forma mais bela de começar o trato de amizade com Ele. Ponho em ti, Jesus, os meus olhos e encontro-me com o teu olhar. Neste cruzar de olhares detenho-me.  
‘Eis o Cordeiro de Deus’. Os limpos de coração viram-no e agora assinalam-no com emoção: É este! Jesus! No meio de tanta maldade acumulada durante séculos caminha o que tira o pecado. A complexidade da vida fez-se simples, de repente. A obscuridade ficou quebrada pela luz. Tanta maldade¡ Tem sentido a vida! A espera angustiosa da humanidade termina em alegria. Não foi inútil tanto observar o horizonte. Agora há que buscar e encontrar tudo n’Ele. Tu, Jesus, minha alegria, minha verdade, minha vida. Canto-te agradecido/a. 
Jesus… notando que eles o seguiam, perguntou-lhes: “Que pretendeis?”. Jesus convoca, aos que o seguem, na dificuldade, ali onde está a sede mais genuína, a procura mais autêntica, a verdade mais nua e aberta. Não há encontro com Ele, não há oração, sem verdade. O ser humano pode manifestar sem medo o seu mistério de indigência diante do que vem para preencher todo o vazio com o seu amor. O meu coração inquieto busca-te, Jesus.     
Eles disseram-lhe: “Rabi onde moras?” A dolência de amor só se contenta com a presença do Amado. As coisas não são capazes de dar alegria ao coração. A oração requer intimidade, silêncio livre de toda outra possessão, atenção amorosa alheia a toda a distracção. Quero entrar mais dentro, na tua espessura, donde mana a água pura.  

Ele respondeu-lhes: “Vinde e vereis.” Orar é ir atrás de Jesus, fazendo um caminho de seguimento, de aprendizagem constante. O que Jesus faz, o que diz, o que é, o que ora é o alimento contante dos que seguem. Ver Jesus capacita para ver os mais necessitados de ajuda. Deixar Jesus para os servir não desagrada ao que vem estabelecer o Reino. Ensina-me, Jesus, os teus caminhos, para que siga a tua verdade. Abre-me o teu coração de par em par.  

Foram, pois, e viram onde morava e ficaram com Ele nesse dia. Parece que tudo continua igual, mas tudo mudou. As dificuldades continuam estando aí, mas no coração nasceu uma alegria. Um canto louco, desafiante, ouve-se pelos caminhos: Quem me separará de ti, Jesus? Só Tu sabes dizer-me o que quero.    
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